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“Avaliação do projeto de extensão CLAC 
(Cursos de Línguas Abertos à Comunidade/
 Faculdade de Letras / UFRJ) como uma ação para a formação docente”, 
dissertação de mestrado de Franciane Santos de Sousa
Resenha escrita por Mergenfel Ferreira1
O período é 2018, segundo semestre. Em um total de 295 turmas, frequentam cerca de 5546 
alunos, cursos de japonês, espanhol, russo, francês, inglês, italiano, alemão, árabe, redação, latim, 
grego, hebraico, Libras e português como língua estrangeira, ministrados por 229 estudantes de 
Letras, aqui denominados “monitores de línguas”. 
Tudo no CLAC, o projeto de extensão Cursos de Línguas Abertos à Comunidade, é grandioso. 
Os números, a variedade das ofertas, a mobilização de funcionários, professores e estudantes na 
tarefa de fazer sua engrenagem não apenas funcionar, mas alcançar essa marca de grandiosidade 
e importância na Faculdade de Letras. Importante, principalmente, porque é espaço de discussão e 
construção de saberes que unem teoria e prática, um aspecto crucial na formação de professores e 
professoras.
Esse universo grande e complexo é o objeto da pesquisa de Franciane Santos de Sousa, na 
dissertação Avaliação do projeto de extensão CLAC (Cursos de Línguas Abertos à Comunidade/ 
Faculdade de Letras / UFRJ) como uma ação para a formação docente. A partir do mergulho profundo 
nessa complexidade, Franciane nos presenteia com um retrato nítido do papel fundamental do Projeto 
CLAC, sob diferentes aspectos, mas, sobretudo, para a formação docente inicial e continuada de 
muitas gerações de graduandos e graduandas nos cursos de Letras (considerando seus 30 anos de 
existência).
1 Professora do Setor de Alemão da Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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Para tal empreitada, a autora se lança em uma jornada à procura dos meios mais fi dedignos 
possíveis que a auxiliem (e, por conseguinte, a todos nós) a compreender as diferentes perspectivas 
e nuances que envolvem o projeto em sua dimensão principal: sua contribuição para a formação de 
docentes para o ensino de línguas.
Assim, a partir de uma sólida base teórica e de procedimentos metodológicos criteriosamente 
estudados, fundamentados e empregados, passa a analisar e apresentar resultados que, embora 
não surpreendam de todo os leitores que estão familiarizados com o universo CLAC, ainda assim 
impressionam, por constatar, por meio de dados, o que muitas vezes temos difi culdades em dimensionar, 
como, por exemplo, seu impacto positivo na permanência de estudantes na universidade.
Trata-se, portanto, de um trabalho que, tendo em vista a importância cada vez maior da extensão 
universitária e seu vínculo a ações que fomentam a interação universidade e sociedade e ações de 
formação de professores, sem dúvida alguma, será referência, principalmente nas áreas de Letras e 
Educação.
No momento sócio histórico em que nos encontramos, no qual o conceito de desprofi ssionalização 
docente, mais do que nunca e infelizmente, toma corpo, alma e se municia de signifi cados 
desconfortáveis e difíceis de serem encarados de frente, o encontro com dados contundentes que 
explicitamente demonstram a força da construção da profi ssão docente – do alicerce à cobertura – 
nos fornece motivação, energia e coragem necessárias para seguir na luta e no enfrentamento das 
difi culdades e obstáculos. 
Avante, porque “ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho 
caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar.” (cf. Freire, 1992, p. 155)
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